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RESUMO 

 

 Pouco se sabe sobre a aptidão cardiorrespiratória de estudantes e adolescentes da 

região sendo esse fato um dos motivos que conduziram a essa pesquisa, sebe-se que em 

estudos recentemente relatados os mesmos revelam um preocupante indice em relação as 

aptidões dos alunos e adolecentes de outras regiões do país, ressaltando a importância do 

equilibrio dessas aptidões e quais os prejuizos que o individuo irá obter ao longo de sua vida 

se não corrigidas a tempo. A presente pesquisa tem por objetivo mensurar a aptidão 

cardiorrespiratória de escolares da cidade de Palmas PR, para descrever se os mesmos estão 

dentro dos padrões aceitaveis para a saúde. Participaram da pesquisa 70 alunos adolescentes 

de faixa etária entre 12 e 17 anos de um Colégio da rede pública Estadual de ensino, da cidade 

de Palmas Pr no período do mês de Novembro de 2013, foram utilizados para mensurar os 

dados de desempenho dos alunos os parâmetros do protocolo da Proesp (2012). Resultados: 

Notou-se que das 33 meninas que totalizavam 100% do público feminino 52% delas ficaram 

abaixo dos niveis adequados para a saúde ao passo que dos 37 meninos que totalizavam 100% 

do público masculino 70% ficaram entre regular e excelente, no entanto o geral entre sexo 

feminino e masculino que totalizava 100% ficou com 60% variando entre regular e muito 

bom e 40% somente fraco. Conclusão: Chegou-se a conclusão que os escolares da rede 

pública estadual da região estão dentro dos niveis adequados dessa aptidão para a saúde mais 

que deve-se olhar com mais atenção para o público feminino. E que as atividades físicas 

desenvolvidas tem sido um fator importante para que os alunos mantenham esse padrão de 

aptidão cardiorrespiratória. 
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ABSTRACT 

 

CARDIORESPIRATORY SCHOOL OF FITNESS FOR A SMALL TOWN IN SOUTH 

PARANAENSE 

 

Little is known about the cardiorespiratory fitness of students and adolescents in the 

region and this fact one of the reasons that led to this research, if hedge that recently reported 

in the same studies reveal a disturbing index relative skills of students and teenagers from 

other regions the country, highlighting the importance of these skills and balance which the 

losses that the individual will get over your life if not corrected in time. This research aims to 

measure cardiorespiratory fitness of schoolchildren of the city of Palmas PR, to describe 

whether they are within acceptable health standards. 70 teens participated in the survey of 

students aged between 12 and 17 years of State College public schools, the City of Palms PR 

during the month of November 2013 were used to measure the data of student performance 

parameters the protocol PROESP (2012 ) . Results: It was noted that of the 33 girls who 

totaled 100 % of female audience 52 % of them were less than adequate for the health, while 

the 37 boys who totaled 100 % of the male audience 70 % were between regular and excellent 

levels, however general between female and male totaling 100 % was 60 % ranging from 

regular to very good and 40 % only weak. Conclusion: the conclusion that the students from 

public schools in the region are within appropriate levels of such capacity for health more 

than you should look harder for the female audience has come up. And the developed physical 

activities has been an important factor for students to maintain this standard of 

cardiorespiratory fitness. 
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 INTRODUÇÃO 

 

“A aptidão cardiorrespiratória é considerada o componente da aptidão física 

relacionado à saúde que descreve a capacidade dos sistemas cardiovascular e respiratório em 

fornecer oxigênio durante uma atividade física contínua”. (CASPERSEN et al,1985 p.100; 

WILLIAMS e WILKINS, 2000). Pouco se sabe sobre as aptidões dos alunos de escolas da 

rede pública estadual da região, a falta de tais pesquisas sobre essas aptidões foram o que 

conduziram a essa pesquisa, e vale ressaltar que a falta de algumas dessas aptidões são fatores 

de muitas doenças que no entanto poderiam ser prevenidas se pesquisas fossem feitas para 

descobrir que problemas são responsáveis pela insuficiência dessas aptidões. O déficit de 

Aptidão cardiorrespiratória é considerada fator de risco inclusive para o óbito por todas as 

causas, no entanto acontece geralmente por doença coronariana (BLAIR et al, 2001). Diante 

do exposto acima pode-se dizer então que os adolescentes correm o risco de sofrerem com 

essas doenças ao longo de sua vida? E será que seus fatores metabólicos afetam em sua 

capacidade cardiorrespiratória? O risco de ficar doente por doenças crônico-degenerativas e 

alguns tipos de câncer, tem sido relacionados a baixos níveis de aptidão cardiorrespiratória e 

atividade física. (BOUCHARD et al,1984).  

Com o desenvolvimento das estruturas corporais ao longo da adolescência o próprio 

corpo retém um acentuado ganho de gordura corporal para o sexo feminino e de massa 

muscular para masculino, em decorrência de seus hormônios e metabolismo que estão em 

desenvolvimento. (GUEDES, 2011; MARSHALL,1969). Essas modificações afetam 

diretamente na organização dos componentes da aptidão física, como a capacidade funcional 

e fisiológica, além das alterações nas questões musculares e cardiorrespiratórias 

(PASQUARELLI, 2010; ORTEGA et al, 2008; ORTEGA et al, 2007). Se essa gordura 

adquirida no decorrer do desenvolvimento do adolescente não for controlada e a aptidão 

cardiorrespiratória não se estabilizar isso tende a permanecer ao longo da idade adulta 

(DESHMUKH-TASKAR et al, 2006).  O que acarretará um conjunto de fatores de risco para 

o desenvolvimento de doenças cardiovasculares e diabetes que se dará em forma de 

síndromes metabólicas, que nas últimas décadas, observou-se um considerável aumento na 

sua ocorrência entre crianças e adolescentes (CHEN et al, 2007).  Mas estudos recentes tem 
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mostrado que níveis adequados de aptidão cardiorrespiratória na adolescência podem inverter 

os fatores de riscos cardiovasculares e metabólicos (TWISK JWR, et al. 2002; LEFEVRE et 

al. 2002). No entanto vale ressaltar que essas aptidões são adquiridas através da participação 

em esportes, atividades físicas habituais do cotidiano, e estilo de vida saudável na fase adulta 

da vida. (PATE, 2006).  

O objetivo dessa pesquisa é mesurar a aptidão cardiorrespiratória de escolares da 

cidade de Palmas PR situada no sudoeste do estado com o intuito de verificar se os mesmos 

estão dentro de padrões aceitáveis e proporcionar alguns conceitos sobre aptidão 

cardiorrespiratória. 

 

 MATERIAIS E METODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa quase experimental e descritiva, realizada no 

mês de Novembro de 2013, onde participaram dessa pesquisa 70 alunos adolescentes de faixa 

etária entre 12 e 17 anos, onde 33 eram do sexo feminino e 37 do sexo masculino ambos do 

ensino fundamental II da rede pública estadual do município de Palmas Paraná.  

Os testes foram realizados em uma quadra poliesportiva de 28m de comprimento por 

16 m de largura, onde também foram utilizados cronometro, fita métrica, apito, lista de 

anotações e caneta  e para obtenção dos dados mais específico foram utilizados testes de 

aptidão cardiorrespiratória, como a corrida de 6 minutos baseados nos parâmetros do 

protocolo da Proesp (2012) versão atualizada que é de muito fácil acesso devido ser um 

instrumento de apoio ao professor de educação física para a avaliação dos padrões de 

crescimento corporal, estado nutricional, aptidão física para a saúde e para o desempenho 

esportivo em crianças e adolescentes.   

O Proesp desenvolveu uma bateria de testes para avaliação de parâmetros de saúde e 

desempenho motor para o uso dos professores de educação física, independentemente de suas 

condições de trabalho.   
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 RESULTADOS 

 

Dos 70 alunos observados, 53% eram do sexo masculino e 47% do sexo feminino, 

foram aferidos dados de aptidão cardiorrespiratória pela distância em metros percorridos 

pelos alunos e baseados nos parâmetros do protocolo da Proesp (2012). O fato dos alunos do 

sexo masculino terem uma vida mais dinâmica que as meninas, nos remetem há uma 

discussão   dos 37 alunos do sexo masculino que totaliza 100% o gráfico 1 abaixo irá 

demonstrar como está o nível de aptidão cardiorrespiratória que será divido em: Fraco (F), 

regular (R), bom (B), muito bom (MB) e excelente (EXC). 

 

 

            (Gráfico 1: Masculino) 

 

Resultados de pesquisas têm mostrado que, durante a adolescência, a aptidão 

cardiorrespiratória dos rapazes é de 10 a 19% maior que o das moças, variando em função da 

idade devido justamente os rapazes terem um hábito de vida mais dinâmica que o de moças 

(PATE, 2006; PETES, 2004). 

No que se refere a aptidão cardiorrespiratória do grupo feminino vale ressaltar que o 

grupo de 33 alunas do sexo feminino que totalizam 100% não obtiveram padrões desejáveis, o 

gráfico 2 abaixo mostra as seguintes porcentagens: 
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(Gráfico 2: Feminino) 

 

Observou-se que 52% obtiveram a aptidão cardiorrespiratória fraca acredita-se que 

baixos níveis de atividade física, maiores valores de gordura corporal e maturação tardia 

possam ter dificultado para que as moças adquirissem melhores desempenhos no teste. Pois 

em estudos com jovens norte-americanos, a aptidão cardiorrespiratória dos rapazes aumentou 

dos 12 aos 19 anos, enquanto o das moças declinou devido justamente os jovens do sexo 

masculino terem uma vida mais dinâmica e seu metabolismo ser mais rápido, e ao fato de as 

jovens do sexo feminino preferirem atividades menos agitadas o que as leva a um certo 

sedentarismo (PATE RR, et al 2006). 

Diante disso conclui-se que dos 70 alunos observados que totalizam 100% e de ambos 

os sexos pode-se dizer que os escolares da região sudoeste estão dentro dos padrões aceitáveis 

segundo o protocolo da Proesp assim como mostra o gráfico 3 a seguir: 

 

 

(Gráfico 3: Total de ambos os sexos) 
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Pois cerca de 59% dos alunos de ambos os sexos estão entre o padrão de Regular e 

Muito bom, 40% Fraco e 1% Excelente mais vale ressaltar que deve-se estar atento em 

relação ao sexo feminino, pois em pesquisas recentes está crescendo o número de pessoas os 

sexo feminino com déficit de aptidão cardiorrespiratória devido aos fatores citados 

anteriormente na pesquisa. 

Os estudos aqui apresentados vão de acordo com estudos anteriormente produzidos, 

em que crianças de sete a dez anos de idade da mesma escola investigada que mostraram a 

prevalência de baixa aptidão cardiorrespiratória em 32% das meninas e 27% dos meninos 

(RONQUE, et al. 2007). E foi oposto ao estudo sobre adolescentes de Florianópolis SC, onde 

foi 68% dos rapazes e 37,8% das meninas (VASQUES, et al. 2007). 

 

 CONCLUSÃO 

 

Como conclusão, esses resultados indicam que os alunos da rede pública estadual da 

região sudoeste estão acima dos padrões mínimos exigidos para um bom desempenho 

cardiorrespiratório, no entanto deve-se tomar um pouco mais de atenção em relação ao 

público feminino que apresentou um nível menor de aptidão cardiorrespiratória pois segundo 

estudos o declínio dessa aptidão acarreta em várias doenças ao longo de sua vida adulta, os 

resultados dos testes demonstram que em ambos os sexos os resultados são diferentes 

portanto isso está relacionado com o estilo de vida de cada um e dos fatores metabólicos que 

estão em alta nesta fase da vida desses adolescentes. 

 Mas que no entanto essa pesquisa nos possibilita comparar os resultados e 

semelhanças desta e de outras pesquisas realizadas para nos informar os motivos da 

prevalência de aptidão cardiorrespiratória em adolescentes do sexo masculino em relação ao 

feminino e que comprova que as aptidões femininas estão diretamente ligadas a vários fatores 

inclusive pelo seu metabolismo que está em constante transformação nesta fase da vida.  

Vale ressaltar que as constantes atividades físicas proporcionadas para os alunos nas 

aulas de Educação Física é um dos fatores que contribui muito para o equilíbrio e regulagem 

da aptidão cardiorrespiratória desses alunos adolescentes. 
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